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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: Os organismos edáficos são 
fundamentais para ciclagem de nutrientes, pois 
são responsáveis pela decomposição da matéria 
orgânica do solo. Os mesmos são classificados 
em microfauna, mesofauna e macrofauna. 
Sabendo-se da importância da fauna edáfica para 
estrutura do solo implantou-se um experimento 

no Campus rural da Faculdade IDEAU – Bagé, 
com o objetivo de coletar e analisar as diferentes 
espécies da mesofauna e macrofauna em 
diferentes estruturas de vegetação. Para coleta 
foram utilizadas armadilhas do tipo “Pitfall”, que 
consistem em potes plásticos alocados com 
a borda ao nível da superfície do solo. Após a 
coleta analisou-se os organismos qualitativa 
e quantitativamente. Identificou-se 17 grupos 
taxonômicos diferentes, em um total de 661 
animais durante os 21 dias de coleta. Os 
indivíduos mais abundantes, nos 3 tratamentos 
foram os colêmbolos (Collembola), seguidos 
pelos ácaros (Acari) e formigas (Formicidae). 
O grupo taxonômico com maior fa e fr foi o 
Formicidae (fa = 28) e (fr = 62,22%), seguido por 
Acari (fa = 26) e (fr = 57,7%) e Collembola (fa = 
24) e (fr = 53,33%). Na vegetação que possui em 
média 20 cm se observou um número maior de 
animais do que nas demais estruturas.
PALAVRAS-CHAVE: Fauna, solo, vegetação.

EVALUATION OF EDAPHICAL FAUNA IN 
DIFFERENT NATIVE FIELD VEGETATION 

STRUCTURES
ABSTRACT: Edaphic organisms are essential 
for nutrient cycling, as they are responsible for 
the decomposition of soil organic matter. They 
are classified into microfauna, mesofauna and 
macrofauna. Knowing the importance of edaphic 
fauna for soil structure, an experiment was 
implemented at the rural Campus of Faculdade 
IDEAU - Bagé, with the aim of collecting and 
analyzing different species of mesofauna and 
macrofauna in different vegetation structures. For 
collection, pitfall traps were used, which consist 
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of plastic pots allocated with the edge at the level of the soil surface. After collection, 
organisms were analyzed qualitatively and quantitatively. 17 different taxonomic groups 
were identified, in a total of 661 animals during the 21 days of collection. The most 
abundant individuals, in the 3 treatments, were colembolos (Collembola), followed by 
mites (Acari) and ants (Formicidae). The taxonomic group with the highest fa and fr 
was Formicidae (fa = 28) e (fr = 62.22%), followed by Acari (fa = 26) e (fr = 57.7%) and 
Collembola (fa = 24) and (fr = 53.33%). In the vegetation that has an average of 20 cm, 
a larger number of animals was observed than in the other structures.
KEYWORDS: Fauna, ground, vegetation.

1 |  INTRODUÇÃO
A região da campanha do Rio Grande do Sul é caracterizada por ter como 

matriz produtiva a pecuária de corte, perante esse contexto surgiu a figura do 
pecuarista familiar, que tem como seu sustento na exploração pecuária. Contudo, 
produz em solos de campo nativo, patrimônio natural cujo valor ainda não 
reconhecemos adequadamente, a maioria das pessoas ainda os vê apenas como 
uma forma de produzir gado ou, ainda pior, apenas como reserva de terra para 
praticar outras formas de agricultura.

Estes campos são os mais adequados e multifuncionais para esta região 
por sua vegetação, clima e solo. Ele permite sequestrar carbono atmosférico, 
conservar e melhorar os solos, filtrar e armazenar as águas, manter uma fauna 
particular associada e ainda constituir paisagens de valor cênico inigualável. Apenas 
com manejo adequado e sem o uso de insumos modernos (adubos, irrigação etc.), 
torna-se uma atividade agrícola sustentável que, por isso mesmo, tem se mantido 
através de séculos.

Diante do exposto o presente trabalho foi conduzido com o objetivo geral 
de quantificar a fauna edáfica do solo. E como objetivos específicos buscou-se 
trabalhar com solo pertencente ao Bioma Pampa, para proceder o levantamento de 
fauna edáfica em solo de campo nativo, com diferentes alturas de vegetação.

2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 Referencial Teórico 

2.1.1 O Bioma Pampa 

Conhecido como Campos do Sul, Pampa ou Campos Sulinos, ocupa uma 
área de 176,5 mil km² (2% do território nacional) e é formado por vegetação 
campestre (gramíneas, herbáceas e algumas árvores). No Brasil, o Pampa está 
presente no estado do Rio Grande do Sul, ocupando 63% do território gaúcho e 
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também territórios da Argentina e Uruguai (IBF, 2018). 
Ao Pampa, na sua história de convívio com a cultura humana, foi lhe 

reservado o destino de servir como um grande “cocho” no decorrer de 300 anos 
para a produção pecuária (SUERTEGARAY e SILVA, 2009). 

O campo nativo é de vital importância para o segmento pecuária no RS. A 
dimensão desta importância pode ser evidenciada pela sua extensão, sendo que 
aproximadamente 12.000.000 ha são consideradas como formações campestres. 
Este campo caracteriza-se por uma esplêndida diversidade de espécies, cuja 
fisionomia está ligada aos diversos tipos de solo e condições climáticas predominantes 
em cada região fisiográfica do RS (CARVALHO et al., 1998). 

Segundo Boldrini (2009), para os leigos pode parecer simples e uniforme, mas 
o bioma Pampa é um bioma complexo composto por várias formações vegetacionais 
e tem uma composição florística com cerca de 2.200 espécies campestres, sendo 
523 gramíneas e 250 leguminosas (BOLDRINI, 2009) e sua vegetação caracteriza-
se pela predominância de campos de diferentes fisionomias associado ou não a 
matas ciliares (MARCHIORI, 2002).

Além do seu papel tradicional na produção de carne, leite, lã e couro, o bioma 
Pampa oferece contribuições ambientais, auxiliando na manutenção da composição 
de gases na atmosfera, pela absorção de CO2, ajudando no controle da erosão dos 
solos, e sendo fonte de material genético, devido à grande diversidade de espécies 
animais e vegetais (BILENCA e MIÑARO, 2004).

2.1.2 Fauna edáfica e qualidade do solo

O termo fauna edáfica, usado por mais de 35 anos, destina-se, em geral, a 
um grande grupo de invertebrados que habitam o solo. 

Os primeiros estudiosos que usaram o termo macrofauna foram Jackson 
e Raw (1966) quando se referiram ao grupo de organismos do solo que podem 
ser estudados a olho nu, em 1970, Wallwork definiu o termo macrofauna como os 
organismos do solo que medem mais do que 10 mm de comprimento.

A grande diversidade biológica do solo tem interação com a manutenção 
da capacidade produtiva, sendo de relevante importância para a decomposição e 
mineralização de resíduos orgânicos, favorecendo a disponibilidade de nutrientes 
(principalmente N) às plantas e até mesmo para outros indivíduos (BROWN e 
SAUTTER, 2009). 

A limitação para a sobrevivência da fauna do solo refere-se à disponibilidade 
de alimento, aproveitando a maioria do que está disponível de baixo valor nutricional, 
enquanto os que têm elevado valor ou são poucos disponíveis (BARETTA et al., 
2014).
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Segundo os autores citados acima, existem várias formas de classificar a 
biota do solo, com diferenças entre elas. A mais utilizada pelos pesquisadores é a 
classificação proposta por Swift et al. (1979), em que os grupos que contêm a biota 
do solo são classificados de acordo com sua mobilidade, hábito alimentar, função 
que desempenham no solo e, principalmente, pelo seu tamanho, em: microfauna 
(0,2 mm), mesofauna (0,2-2,0 mm) e macrofauna (>2,0 mm).

A fauna do solo tem importante papel na regulação dos sistemas agrícolas 
e, desde os anos 1980, vem sendo pesquisada no Brasil como indicador de 
sustentabilidade do manejo dos solos tropicais. Tem fundamental atuação nos 
processos de decomposição, mineralização e humificação de resíduos orgânicos; 
imobilização e mobilização de macro e micronutrientes; fixação de nitrogênio 
atmosférico; estruturação e agregação do solo e consequente conservação e 
regulação de pragas e doenças (auto regulação), beneficiando os sistemas de 
produção como um todo (LAVELLE et al., 1997).

Os microrganismos são os principais responsáveis pelo processo de 
mineralização dos nutrientes, é a fauna de solo que exerce um papel de regulação 
das populações microbianas. A predação seletiva de fungos e bactérias, feita 
especialmente pela microfauna; a estimulação, digestão e disseminação de 
microrganismos ingeridos pela macrofauna e a fragmentação dos detritos realizada 
pelas meso e macrofauna tem grande impacto na decomposição da matéria orgânica 
e alteram a disponibilidade de nutrientes para as plantas (CRAGG e BARDGETT, 
2001). 

3 |  MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido na área do Campus Rural da Faculdade IDEAU 

Bagé, em três blocos com diferentes estruturas de vegetação com cinco repetições 
por bloco. O solo foi classificado como Luvissolo e Neossolo Flúvico.

A coleta da fauna foi realizada por meio de armadilhas do tipo “Pitfall”. As 

armadilhas pitfalls são destinadas principalmente para os animais que habitam o 

solo, caminhando sobre este porque geralmente não voam, ou porque passam 

alguma fase da vida no solo. As variedades do solo e a proteção vegetal, assim 

como a escala temporal e regional são fatores que indicam a composição e a riqueza 

dos artrópodes acumulados (PETILLON et al., 2006; LACHAT et al., 2006).

A instalação do experimento ocorreu dia 24/04/2018 e retirado a primeira 

coleta 7 dias após esta data, realizada a troca destes potes, para sete dias depois 

serem trocados novamente, para que ao total dessem três coletas em 21 dias. 

Avaliado índice pluviométrico e  médias de temperatura das três coletas (Figura 1).
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Figura 1.  Temperaturas médias e índices pluviométricos de abril a maio de 2018. 

Fonte: INMET (2018).

A coleta da fauna realizada por meio de armadilhas do tipo “Pitfall”. As 
armadilhas, constituídas por recipientes plásticos de 10 cm de altura por 10 cm de 
diâmetro, foram enterradas no solo com a borda ao nível da superfície. A composição 
botânica foi a mesma nos três tratamentos. Foram instaladas 5 armadilhas por bloco 
totalizando 15 armadilhas, os tratamentos foram os seguintes:

T1- Campo “rapado”, com vegetação casual e abaixo de 10 cm (Figura 2);
T2- Campo com 20 cm de vegetação em média (Figura 3) e;
T3- Campo com 30 cm em média, de vegetação (Figura 4).

Figura 2.  Campo “rapado”, com vegetação rala, abaixo de 10 cm. 

Fonte: Os autores (2018).
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Figura 3. Campo com 20 cm de vegetação, em média. 

Fonte: Os autores (2018).

Figura 4.  Campo com 30 cm em média, de vegetação.  

Fonte: Os autores (2018).

Em cada pote foram adicionados 200 ml de uma solução de formol, para 
evitar a deterioração dos insetos. Após sete dias, as armadilhas foram retiradas 
do solo e os indivíduos coletados identificados (Figura 5 e 6). Foi escolhido para 
montagem do experimento delineamento blocos ao acaso (DBC).
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Figura 5.  Exemplos da coleta da edafo fauna, nos potes do experimento. 

Fonte: Os autores (2018).

      

Figura 6. Análise da fauna edáfica, coletada no experimento, realizada através de lupa 
(estéreo microscópio binocular) e com auxílio de bibliografia. 

Fonte: Os autores (2018).

Além da classificação dos indivíduos coletados na área, foram avaliados: 
presença (na), frequência absoluta (FA), corresponde ao número de potes (unidade 
amostral) em que a espécie ocorre e a frequência relativa (FR). Para determinar 
a frequência relativa utilizou-se como base o critério de presença da espécie por 
unidade de amostragem (potes) e seus resultados são expressos em porcentagem, 
de acordo com a fórmula a seguir (BOLDRINI et al., 2009).

FR = nº de amostras no qual a espécie ocorre x 100
nº total de amostras realizadas
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4 |  RESULTADOS 
A partir das amostragens realizadas “in loco”, se analisou a presença (na), 

a frequência absoluta (FA), e frequência relativa (FR) de acordo com a Tabela 1 e 
Gráficos 7, 8, 9 e 10.

Grupos taxonômicos FA FR

Acari 26 57,77%

Araneae 19 42,22%

Blattodea 3 6,66%

Coccinellidae 2 4,44%

Caelifera 1 2,22%

Collembola 24 53,33%

Colleoptera 6 13,33%

Crustacea 1 2,22%

Diplura 16 35,55%

Formicidae 28 62,22%

Gryllidae 4 8,88%

Isopoda 7 15,55%

Musca doméstica 1 2,22%

Oniscidea 2 4,44%

Opilião 2 4,44%

Scinax perereca 1 2,22%

Scorpiones 1 2,22%

Tabela 1. Frequência absoluta (FA) e frequência relativa (FR).

Figura 7. Número total de indivíduos encontrados no experimento. 

Fonte: Os autores (2018).
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Figura 8.  Número de indivíduos encontrados em campo “rapado”. 

Fonte: Os autores (2018).

Figura 9.  Número de indivíduos encontrados com 20 cm de vegetação. 

Fonte: Os autores (2018).

Figura 10. Número de indivíduos encontrados com 30 cm de vegetação. 

Fonte: Os autores (2018).
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5 |  CONCLUSÃO
Foram identificados, 17 grupos taxonômicos diferentes, em um total de 661 

animais durante os 21 dias de coleta. 
Os indivíduos mais abundantes, nos 3 tratamentos foram os colêmbolos 

(Collembola), seguidos pelos ácaros (Acari) e formigas (Formicidae).
O grupo taxônomico com maior FA e FR foi o Formicidae (FA = 28) e (FR = 

62,22%), seguido por Acari (FA = 26) e (FR = 57,7%) e Collembola (FA = 24) e (FR 
= 53,33%).

Na vegetação que possui em média 20 cm se observou um número maior de 
animais do que nas demais estruturas.
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